
Aula 31 3 Testes para Comparar Grupos: 
Variáveis Contínuas
Imagine-se na reta final de um projeto: após semanas de trabalho, você tem dados de dois grupos de pacientes 3 
um recebeu um novo tratamento, outro um placebo. A média de melhora no grupo tratado é maior. Mas será que 
essa diferença é real ou apenas fruto do acaso? Essa dúvida é central na pesquisa clínica e em qualquer área 
baseada em evidências.

Nesta aula, vamos desvendar as ferramentas estatísticas que nos permitem separar observação de conclusão 
científica. Você aprenderá a escolher o teste certo para comparar médias, justificar sua escolha, interpretar 
resultados e tomar decisões informadas 3 seja na pesquisa, prática clínica ou análise de políticas públicas.

Começaremos com o clássico duelo entre dois grupos usando o Teste t de Student. Depois, ampliaremos para três 
ou mais grupos com a ANOVA. Aprenderemos a verificar se os dados estão aptos para esses testes, explorando 
pressupostos de normalidade e homogeneidade. E, para dados mais rebeldes, teremos alternativas não 
paramétricas, garantindo que nenhuma pergunta fique sem resposta.



O Duelo dos Dados: Comparando Dois Grupos Independentes
O cenário mais comum: comparar dois grupos distintos. Imagine um ensaio clínico avaliando uma nova 
droga para reduzir o colesterol. Grupo A recebe a droga, Grupo B recebe placebo. Após três meses, 
medimos o colesterol de todos. A questão: o nível médio de colesterol do Grupo A é significativamente 
menor que o do Grupo B?

Teste t de Student para amostras independentes
Aqui entra o Teste t de Student para amostras independentes. Ele pondera não só a diferença entre as 
médias, mas também a variabilidade dos dados dentro de cada grupo. Uma diferença pode parecer grande, 
mas se houver muita dispersão, talvez não seja confiável.

Pense em dois times de basquete: se a diferença de altura média for de 5 cm e ambos tiverem jogadores de 
alturas parecidas (baixa variabilidade), a diferença é genuína. Se houver muita variação, a diferença pode 
ser mero acaso. O Teste t calcula a probabilidade (o famoso p-valor) de que a diferença seja fruto do acaso. 
Se for baixa (p < 0,05), a diferença é estatisticamente significativa.

Exemplo Prático: Teste t em Ação
No exemplo, o Grupo A (droga) teve colesterol médio de 180 mg/dL e o Grupo B (placebo) 195 mg/dL. O 
Teste t analisa essa diferença de 15 mg/dL considerando o desvio-padrão de cada grupo. Se o p-valor for 
0,01, temos forte evidência para rejeitar a hipótese de que a droga não tem efeito.

Essa ferramenta é pilar de decisões em saúde, desde a aprovação de medicamentos pela ANVISA até 
diretrizes clínicas, sempre alinhada à Medicina Baseada em Evidências (MBE).



O Eco dos Dados: 
Comparando o Antes e o 
Depois
Nem sempre comparamos grupos diferentes. Às vezes, queremos saber 
a mudança dentro de um mesmo grupo. Exemplo: um estudo avalia a 
eficácia de um programa de fisioterapia para dor lombar. Mede-se a dor 
no início e após seis semanas. O objetivo: saber se, em média, a dor 
diminuiu.

Usar o teste para amostras independentes seria um erro, pois os dados 
são pareados. A medida "depois" está ligada à "antes" de cada 
paciente. Ignorar isso introduz ruído e dificulta detectar o efeito real.

O Teste t de Student para amostras pareadas brilha aqui. Ele calcula a 
diferença individual para cada pessoa (dor_depois - dor_antes) e 
pergunta: a média dessas diferenças é diferente de zero? Se sim, o 
tratamento teve efeito. Essa abordagem é poderosa em estudos "antes e 
depois", isolando o efeito da intervenção.

Exemplo Prático: Teste t 
Pareado
Se em 40 pacientes a redução média na dor foi de -2,5 pontos e o Teste 
t pareado deu p-valor de 0,001, temos forte confiança na eficácia do 
programa de fisioterapia. Esse desenho é comum e eficiente em 
pesquisas clínicas e saúde pública, avaliando o impacto de intervenções 
ao longo do tempo.



A Mesa Redonda da 
Estatística: Comparando 
Múltiplos Grupos com a 
ANOVA
O Teste t é ótimo, mas só compara dois grupos. E se quisermos 
comparar três ou mais? Exemplo: testar duas versões de uma droga e 
um placebo 3 três grupos. Fazer múltiplos Testes t parece tentador, mas 
aumenta o risco de falso positivo (Erro Tipo I).

A ANOVA resolve isso. Ela faz uma única pergunta: "Existe diferença 
estatisticamente significativa entre as médias de algum desses grupos?" 
Assim, controla o risco de erro em 5%.



Como Funciona a ANOVA
A ANOVA compara a variabilidade entre as médias dos grupos com a variabilidade dentro de cada grupo. Se a 
variação entre os grupos for muito maior que dentro deles, a ANOVA indica diferença significativa.

Se o resultado da ANOVA for significativo (p baixo), ela diz que há diferença, mas não aponta onde. Para descobrir 
quais grupos diferem, usamos testes post-hoc (ex: Teste de Tukey), que fazem comparações par a par de forma 
controlada.

As Regras do Jogo: Pressupostos 
Paramétricos
Testes como o Teste t e a ANOVA são paramétricos, baseados em parâmetros como média e desvio padrão. Para 
serem válidos, exigem que os dados sigam certas "regras do jogo" 3 os pressupostos.

Os dois principais são: Normalidade (os dados em cada grupo seguem uma curva de sino) e Homogeneidade das 
Variâncias (a dispersão dos dados é semelhante entre os grupos). Ignorar esses pressupostos é como construir 
um prédio sobre terreno instável.



Como Verificar os Pressupostos
Não precisamos adivinhar se os dados seguem as regras. Existem testes específicos: para normalidade, usamos 
Shapiro-Wilk ou Kolmogorov-Smirnov; para homogeneidade das variâncias, o Teste de Levene é o mais comum.

Antes de rodar Teste t ou ANOVA, um pesquisador diligente sempre realiza esses testes. Se os dados passarem (p 
> 0,05), pode-se usar testes paramétricos. Se não, é hora do Plano B.

Pressuposto O que Significa? Como Verificar Analogia

Normalidade Dados seguem curva de sino Shapiro-Wilk Notas simétricas 
em uma turma

Homocedasticidade Dispersão semelhante entre 
grupos

Levene Equipes com 
consistência 
parecida

Independência Observações não influenciam 
entre si

Desenho do 
estudo

Resultado de um 
não afeta o outro



O Plano B: Quando os Dados Não Colaboram
Se os dados não seguem normalidade ou variâncias homogêneas, não desista! É hora dos testes não 
paramétricos. Eles são mais flexíveis, pois não dependem da média ou do desvio padrão, e sim dos ranks dos 
dados.

Em vez de analisar valores exatos, esses testes ordenam os dados e trabalham com a posição deles na fila. Assim, 
são menos sensíveis a outliers e distribuições assimétricas. Eles perguntam: "Os valores do grupo A tendem a ter 
ranks mais altos que os do grupo B?".

Correspondência entre Testes Paramétricos 
e Não Paramétricos
Para cada teste paramétrico, há um equivalente não paramétrico:

Teste t para amostras independentes ³ Mann-Whitney U

Teste t para amostras pareadas ³ Wilcoxon

ANOVA ³ Kruskal-Wallis

A escolha desses testes demonstra rigor metodológico e adaptação da ferramenta aos dados.



O Guia do Pesquisador: 
Escolhendo a Ferramenta 
Certa
A escolha do teste estatístico correto segue um roteiro lógico: começa 
com a pergunta de pesquisa e termina com a natureza dos dados.

Exemplo: um pesquisador quer avaliar o impacto de três programas de 
educação nutricional no IMC de adolescentes. Três grupos 
independentes. Primeiro, verifica-se a normalidade e homogeneidade 
das variâncias. Se os pressupostos forem atendidos, usa-se ANOVA; se 
não, Kruskal-Wallis.



Quadro Comparativo de Cenários de Teste
Esse roteiro é fundamental para pesquisa de qualidade e para aprovação ética na Plataforma Brasil. Demonstrar o 
raciocínio por trás da escolha do teste é sinal de competência.

Cenário Pergunta-Chave Paramétrico Não Paramétrico

2 Grupos 
Independentes

O novo medicamento é 
melhor?

Teste t (independente) Mann-Whitney U

2 Medidas no Mesmo 
Grupo

O programa melhorou a 
performance?

Teste t (pareado) Wilcoxon

3+ Grupos 
Independentes

Qual dieta é mais 
eficaz?

ANOVA Kruskal-Wallis



Relevância Prática e o 
Tamanho do Efeito
O p-valor indica se uma diferença é estatisticamente significativa, mas 
não se é relevante na prática. Um medicamento pode reduzir a pressão 
arterial em 0,5 mmHg com p=0,001 3 estatisticamente significativo, mas 
clinicamente irrelevante.

Por isso, além do p-valor, precisamos do tamanho do efeito (ex: d de 
Cohen para Teste t, eta-quadrado para ANOVA). Ele mostra a magnitude 
da diferença.

O p-valor diz se há efeito; o tamanho do efeito diz quão grande é esse 
efeito. Pesquisas de qualidade sempre relatam ambos, permitindo 
decisões mais informadas.



Armadilhas Comuns a Evitar
Multiplicar Testes t
Fazer vários Testes t em vez de ANOVA com três ou mais grupos 
aumenta o risco de falso positivo.

Ignorar Pressupostos
Rodar Teste t ou ANOVA sem checar normalidade e 
homogeneidade pode levar a conclusões erradas.

Confundir Desenho do Estudo
Usar teste para amostras independentes quando os dados são 
pareados reduz o poder da análise.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Nossa jornada mostrou que o Teste t de Student é ideal para dois grupos (independentes ou pareados) e a ANOVA 
para três ou mais. Mais importante que os nomes, entendemos a filosofia dos testes, os pressupostos e o Plano B 
dos não paramétricos.

Leia Métodos em Artigos
Verifique se o teste estatístico condiz com o número 
de grupos e desenho do estudo.

Visualize e Teste os Dados
Use histogramas e testes formais para os 
pressupostos antes de comparar médias.

Relate Tamanho do Efeito
Comunique não só a significância estatística, mas 
também a relevância prática.

Pense no Teste Antes
Planeje qual teste será mais apropriado já no 
desenho do estudo.



Autoavaliação

Questão 1 (Básico)
Um pesquisador compara dois métodos de ensino 
em turmas distintas. Qual teste usar? 
a) t pareado 
b) ANOVA 
c) t independente 
d) Kruskal-Wallis

Questão 2 (Intermediário)
Três grupos, cada um com dieta diferente. Qual 
análise primária? 
a) Três Testes t 
b) Mann-Whitney U 
c) ANOVA 
d) Wilcoxon

Questão 3 (Avançado)
Diferenças antes/depois com distribuição 
assimétrica. O que fazer? 
a) ANOVA 
b) Mann-Whitney U 
c) Wilcoxon 
d) Excluir dados

Questão 4 (Aplicação)
ANOVA com p=0,02 para quatro grupos. 
Conclusão? 
a) Todos diferentes 
b) Pelo menos um diferente 
c) Tamanho do efeito grande 
d) Nenhum diferente

Questão Discursiva: 
Em um projeto de pesquisa submetido ao Sistema CEP/CONEP, um pesquisador descreve seu plano de 
análise para comparar dois grupos (Tratamento vs. Controle) em relação a uma variável contínua. Explique 
brevemente (3-5 linhas) por que é insuficiente apenas declarar "um Teste t de Student será usado". Quais 
informações adicionais demonstram maior rigor metodológico?



Conexão com a Próxima Aula
Agora que dominamos a comparação de grupos com variáveis contínuas, surge uma nova questão: e se quisermos 
entender a relação entre duas variáveis contínuas? Por exemplo, será que a idade de um paciente está associada à 
sua pressão arterial? Como medir a força e direção dessa associação?

Essa é a porta de entrada para a Aula 32 3 Análise de Correlação e Regressão Linear Simples, onde 
aprenderemos a quantificar e modelar relações entre variáveis.

Recursos Adicionais:

Diretrizes ICH - E6 (GCP): Essencial para aprofundar nas Boas Práticas Clínicas.

Plataforma Brasil: gov.br 3 Entenda o fluxo de submissão e requisitos éticos.

Livro "Bioestatística Essencial" de S. Glantz: Referência clássica para conceitos estatísticos aplicados à 
saúde.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

http://gov.br/


Gabarito e Resposta da Discursiva

Gabarito das Questões Objetivas
1. C. Turmas são grupos distintos, logo, amostras independentes.

2. C. ANOVA é o teste correto para três ou mais grupos independentes.

3. C. Wilcoxon é a alternativa não paramétrica para o Teste t pareado.

4. B. p significativo na ANOVA indica diferença em algum lugar entre as médias.

Resposta Esperada para a Questão Discursiva:
Apenas citar o Teste t é insuficiente. Um plano rigoroso deve especificar qual Teste t será usado (para 
amostras independentes), e, crucialmente, deve mencionar que os pressupostos do teste (normalidade 
dos dados e homogeneidade das variâncias) serão verificados previamente. Além disso, deveria citar o 
uso de uma alternativa não paramétrica (como o Teste de Mann-Whitney U) caso os pressupostos não 
sejam atendidos.


